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			Com um pote de sorvete em mãos, não consigo levar nem mais uma colherada à boca. Meu estômago está furioso e ameaça colocar tudo para fora se eu não parar de comer porcarias.
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			Olho para os lados e vejo pacotes de salgadinhos vazios, duas embalagens de chocolate apenas com farelos, um pote de marshmallow pela metade e uma garrafa de vinho, que já era.

			Um tanto zonza – mentira, bem bêbada mesmo – pesco o cartão de visitas sobre a mesa de centro recém-adquirida. Aliso a logo do spa em alto-relevo e meu estômago para de reclamar um pouco, emitindo sinais muito interessantes neste momento. É uma espécie de tremulação, como se a energia estagnada estivesse fluindo de dentro para fora. Isso é esquisito, apesar da sensação ser positiva.

			O nome Thiago grita a plenos pulmões e não sei o que pensar sobre isso. Estarei surtando de vez? Rompendo finalmente a tênue linha da sanidade mental? O universo realmente falou comigo lá no supermercado ou sou uma debiloide romântica sem noção?

			Deixo o cartão de lado e também o pote de sorvete. Encosto no sofá e fecho os olhos, pensando nos carmas e dharmas da vida. Estou em um ponto existencial em que algo precisa mudar, mas não sei identificar que mudanças seriam essas.

			Minha mãe vive dizendo que colhemos aquilo que plantamos. Talvez eu esteja plantando fungos, ou ervas daninhas, ou, quem sabe, não esteja plantando absolutamente nada. A última opção é bem possível e me pego em desespero diante à constatação do atentado contra a minha própria vida.

			Não plantar nada seria um tipo de suicídio, pressuponho.

			Há um desconforto interno muito grande, uma desconexão que não faço ideia de como tenha surgido. Puxo na memória as situações mais terríveis pelas quais passei e não consigo identificar o evento exato que me levou a desconectar geral de quem eu verdadeiramente sou e da minha missão nesse planeta. Precisa haver uma missão, um motivo. Caso contrário, a vida não faz mesmo o menor sentido.

			Resignada, ajeito a bagunça da sala e me arrasto para o quarto. Tiro o vestido de festa e o jogo num canto, sem qualquer cuidado. Desabo no colchão horroroso que a Patty me emprestou e o troço balança tanto que me atira no chão, sem a menor cerimônia. Afe, nem o colchão inflável me suporta.

			Com cara de quem chorará até dormir, peço licença ao colchão e me deito, desculpando-me por existir. Olha, eu tenho muitos defeitos nessa vida, mas com relação ao excesso de drama, eu estou de parabéns.

			O sono chega sorrateiro, tão logo as primeiras lágrimas se formam. Fecho os olhos marejados e permito que Morfeu, o deus dos sonhos, me carregue para um lugar mais divertido e interessante do que a minha ferrada e cármica vida.
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			O sábado começa como sempre. O sol se esconde atrás da poluição; as buzinas, apesar do fim de semana, estão a todo vapor; o motor do meu carro começa a ficar indignado por só andar na primeira marcha nesse trânsito infernal; minha dose de cafeína diária não fez o efeito desejado; o mantra que está rolando no rádio não me acalma nem um pouco... é um déjà-vu tão irritante que parece que estou vivendo o mesmo dia todos os dias.
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			Chego ao ateliê por volta das dez da matina. Não tenho um horário fixo de trabalho, portanto, ponto para mim. Mas, se eu não produzir, não vendo. E se não vendo, não recebo. E se não recebo, não pago as contas. E assim por diante.

			Meu ateliê fica na Vila Madalena. É um sobrado bem antigo que foi reformado pelo ex-proprietário. Comprei o imóvel há dois anos, quando meus pais me deram uma boa grana para resolver a minha vida profissional. Valeu mesmo, gente.

			O sino soa feliz quando entro. Bem, pelo menos alguém está alegre. A vendedora que contratei há cinco meses está se saindo muito bem e me dá um baita sorriso. A loja, que fica na parte da frente do sobrado, está bem arrumada e a vitrine é trocada todas as sextas.

			– Bom dia, Luce – cumprimento, forçando um sorriso. 

			– Bom dia, Clara. Acabei de vender aquele lustre cheio de penduricalhos coloridos. A mulher amou.

			– Amou o preço também? – questiono, interessada. – Achei que ficaria encalhado por séculos. 

			– Ela é conhecedora de arte, sabe o preço das peças de murano originais. Pagou à vista os oito mil reais.

			– Uau. – Pego a agenda sobre o balcão e pergunto pelo café.

			– Acabei de fazer, está fresquinho. 

			– Certo, depois de uma dose cavalar de cafeína, a gente conversa.

			Na cozinha, com um balde de café fumegante, checo a agenda do dia. Preciso ligar para o artesão responsável pelas peças vintage da loja e, na segunda-feira, cobrar o fornecedor de argila. A entrega está atrasada, para variar.

			Nesse sabadão de sol poluído, me proponho a terminar de confeccionar uma caixa de bijuterias que estou enrolando há tempos. Só falta colar o feltro e finalizar com verniz.

			Ok, tudo certo no front.

			Envio uma mensagem de bom dia para a Patty e sigo para o ateliê que fica na parte de cima. Jogo a bolsa sobre a mesa de trabalho de forma displicente e respiro fundo, pedindo inspiração ao universo. 

			Bem-vinda à realidade, Clara.
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			Na hora do almoço e com a caixa de bijuterias finalizada, vasculho o YouTube atrás de uma anestesia para a minha frustração existencial
e para o ódio latente que não para de atormentar. É nessa busca que encontro uma palestra sobre o dharma. O monge, com cara
de bonzinho, fala por uma hora sobre o assunto e capto algumas coisas bem interessantes.

			
				
					[image: ]
				

			

			Existem dharmas de vidas anteriores, uma bagagem do bem que pode ser acionada a qualquer momento. Também existem os dharmas da vida diária, aqueles em que os acertos proporcionam bem-estar e nos trazem a mesma energia de volta. É o famoso “gentileza gera gentileza”, ou “amor gera amor”, e por aí vai.

			O monge também falou bastante sobre as dificuldades que enfrentamos e avisou que se você mudar a forma de enxergar, a situação também vai mudar. Tudo depende do ponto de vista do observador. Pessoas difíceis podem ser grandes professores para o treino de práticas espirituais como a paciência e o perdão. Ah, cara, começo a achar que não sou nadinha espiritualizada.

			Pensando nisso mais profundamente e, ao mesmo tempo, cogitando solicitar um ticket de saída do planeta Terra, nem percebo quando o telefone toca. Volto para a realidade meio que na porrada e atendo. A voz da Patty toma meus ouvidos e ela começa:

			– Me conte algo de útil, estou na TPM e à beira de um ataque de nervos – ela suplica. – Gata, estou com um desejo assassino muito doido e isso não vai prestar.

			Ela me arranca um sorriso porque, convenhamos, a Patty na TPM é a maior comédia. Resolvo contar sobre o inusitado encontro na madrugada e, sem fazer rodeios, digo de forma despretensiosa: 

			– Conheci um cara ontem. 

			– Oi? Como é? Ontem? Que horas? 

			– Fui para o supermercado às três da madrugada. Sabe como é, dar um rolê, comprar porcarias comestíveis, essas coisas. 

			– Meu Deus, você está fora de controle – minha amiga declara e eu nem discuto a questão. – E eu achando que estava surtando... Clara, você sempre me supera. Conte mais, por favor.

			– O cara é endocrinologista e sacou o meu desespero emocional devido ao conteúdo do meu carrinho de compras – confesso.

			– Gente! – Ela cai na gargalhada. – E o que aconteceu depois?

			– Bom, ele me deu um cartão de um spa, é mole?

			A Patty ri de se matar e nem fico irritada com o fato. Espero que ela se acalme e só então revelo o nome do médico e faço uma breve descrição física. Também conto sobre a inauguração do tal spa e minha vontade insana de aparecer por lá só para dar uma conferida mais de perto.

			– Ele chamou você de gorda louca – a Patty ironiza. – Gostei desse médico.

			– Não estou gorda e nem sou louca – revido. – Ele pareceu um cara legal, apesar de ter se metido no carrinho de compras alheio. E tem mais, acho que o universo falou comigo.

			– Como assim? Gata, não me esconda nada, estou adorando esse encontro ao acaso na calada da noite.

			– Bom, depois que nos esbarramos no supermercado, vi o nome dele três vezes, como um chamariz. – Fico pensativa por um instante. – Não acha muita coincidência?

			– Cara, sabemos que o acaso não existe – ela diz, certeira. – Será um dharma?

			– Não faço ideia, mas estou louca, demente, insana para descobrir.

			– Ah, Clara, eu também quero ir nessa inauguração. Me convide, me convide, me convide! – Apesar da Patty não estar presente no meu ateliê, sei que está dando pulinhos afetados como uma adolescente entusiasmada por nada especial.

			– E o Davi?

			– É noite das meninas... Tenho certeza de que ele entenderá – ela garante. 

			– Bom, tenho que checar se nós precisaremos de convites e essas coisas.

			– Ele deu um telefone, certo?

			– Certo. – Procuro pelo cartão dentro da minha bolsa zoneada e, após um tempo considerável, encontro-o. – Ligarei lá.

			– Ótimo – ela comemora. – Noite das meninas e um possível dharma, aí vamos nós!
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			Os dias que se seguiram foram muito intrigantes. Vi o nome Thiago quinhentas mil vezes em diversos lugares. Outdoors, revistas, cartazes... Também o ouvi no rádio do carro, em conversas por aí, no sopro da brisa do fim de tarde... Uma loucura só.
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			É nesse clima que a noite das meninas chega e não faço ideia do que vestir. Sério mesmo que irei à inauguração de um spa atrás de um possível dharma chamado Thiago? Que desespero é esse, Deus? Falta de autoestima? 

			Chamando amor-próprio, na escuta, câmbio? 

			Câmbio?

			Só estática. Nem o amor-próprio quer conversar comigo hoje.

			Bufo alto e abro as portas do guarda-roupa, checando minuciosamente as novas aquisições que paguei com a grana que ganhei no cassino. Meus dedos deslizam pelos tecidos e não consigo escolher. Vestido? Saia? Burca?

			Demoro a me decidir e, quando acontece, opto por um vestido de corte evasê, com um decote nada extravagante. Moderno, estruturado e sensual na medida certa. Não quero chamar uma atenção desnecessária, mas também não estou a fim de não ser notada. Foi uma escolha difícil, mas certeira.

			De frente para o espelho, analiso as opções de sombras e batons. Sou básica, portanto, acabo preferindo o clássico batom rosa com sombra rosa e blush rosa. Com exceção do vestido que é roxo, estou buscando vibrar em cor-de-rosa para aliviar o cinza e o negro instalados dentro de mim.

			Patty chega na sequência com um sorriso radiante e um vestido azul de calar a boca. Combinou a peça com um par de sapatos de causar inveja às simples mortais e uma bolsa colorida estilo carteira que comprou em Machu Picchu.

			– Uau, você está um arraso – elogio. – E está brilhando também. O Davi faz muito bem para você.

			– Não é? – Ela se apruma e joga os cabelos lisos para trás fazendo charme. – O Davi é o cara, Clara.

			– Já saquei e estou muito feliz por você.

			– Eu sei, gata. – Ela ajeita meu decote e limpa algo no meu rosto com suavidade. – Tenho certeza de que o seu cara está chegando, falta pouco.

			Suspiro profundamente e checo a  minha maquiagem no espelho uma última vez, só para disfarçar a vontade de chorar. A Patty capta o momento deprê e toca o meu ombro, buscando os meus olhos marejados.

			– Você precisa confiar na vida, sabe. 

			– É, eu sei. – Eu reviro os olhos e as lágrimas secam sem cair. – Ficarei bem, prometo. Não entendo o que está acontecendo comigo, Patty.

			– Talvez possamos partir para outra viagem, o que você acha? Ainda tenho quinze dias de férias vencidas. E ganhei uma boa grana naquele caso em que estava trabalhando. Índia? Egito? Austrália? Lua?

			– Viajar? Depois do que passei com o Rafael? – Faço bico. – Acho que não, obrigada.

			– Ei, foi um incidente isolado. – Ela tenta me animar.

			– Afe, um incidente cataclísmico, isso sim – replico, alterada. Após uma pausa necessária, acabo perguntando: – O que o Davi contou para você realmente procede? A noiva, namorada, sei lá, terminou com o Rafael para todo o sempre?

			– Parece que sim. O cara mentiu sobre a viagem e alguém contou sobre você e o caso que tiveram no navio – Patty revela e arregalo os olhos, me sentindo horrível. – Na boa, ele mereceu a porrada.

			– Também acho, mas odeio ser pivô de algo desse nível.

			– Você foi enganada,  relaxe.

			No elevador, silêncio total. No caminho até o carro da Patty, silêncio absoluto. Durante o trajeto, mais silêncio aterrador. Finalmente, minha amiga resolve romper com essa falta de palavras, mandando essa:

			– Porra, pare de pensar tanto.

			– Não consigo, sou pensadora compulsiva.

			– E eu sou boxeadora compulsiva e vou socar a sua cara.

			– Besta – resmungo.

			– Dramática – ela retruca. – Vamos cantar bem alto como duas malucas. Escolha a trilha, gata.

			– Certo. – Ligo o som e procuro a trilha perfeita para soltarmos a voz. Encontro uma música da Cher e aumento no último volume. Essa letra é muito foda e gritamos junto com ela, como duas adolescentes destrambelhadas a caminho de uma balada forte.

			Cai uma garoa fina sobre São Paulo. A cidade fica quase humana em dias assim. Meia hora e muitas músicas de corno depois, viramos uma esquina e chegamos ao local da festa. A fila de carros é das grandes e a coisa parece uma première ou algo do nível. Checo a maquiagem uma última vez antes de a Patty deixar o carro com o manobrista.

			Somos conduzidas até a entrada por um cara enorme e um guarda-chuva maior ainda. A hostess, extremamente elegante, usando um salto impossível para meras mortais, encontra nossos nomes na lista de convidados e nos entrega o que parece ser o cardápio da noite.

			– Tenham uma boa festa, meninas. 

			– Amém, viu. Realmente preciso de uma noite fenomenal.

			Ela sorri em compreensão com dentes tão brancos que chegam a cegar. Patty toma meu braço e atravessamos as portas duplas com o pé direito. Nem sou dessas supersticiosas, mas, né, não custa nada.

			Apesar da entrada do spa ser suntuosa, o espaço interno revela um ambiente acolhedor, um tanto espiritual. Tem uma atmosfera rústica e moderna ao mesmo tempo. É estranho, parece que atravessamos alguma espécie de portal esotérico rumo à iluminação.

			– Uau – é o que a Patty balbucia, girando o pescoço para todos os lados.

			– Uau vezes mil – arremato boquiaberta.

			Pescamos duas taças de espumante da bandeja de um garçom muito bonitinho e caminhamos pelo espaço. As pessoas estão alegres, falantes, bem-vestidas e com uma aura festeira. Não estou assim e a Patty me dá um cutucão doloroso nas costelas.

			– Melhore esse astral – ela repreende.

			– Hm, tá foda.

			– Está. Esse seu campo vibracional de merda está me atingindo.

			– Desculpe aí.

			Continuamos a caminhada e saímos para uma área externa. A garoa deu um tempo e o aroma de folhas molhadas causa um efeito calmante. A área da piscina está parcialmente iluminada e nem parece que estamos em um bairro movimentado de São Paulo.

			Vejo um Buda gigante sobre o gramado e a cena é inusitada.  Patty aponta para um sino dos ventos bem diferente, cantarolando sua canção calmante ao balanço de uma brisa suave.

			– Deveríamos nos internar por uma semana – Patty afirma e vira o conteúdo da taça. – Esse lugar é o máximo.

			– Não é má ideia – concordo e procuro ao redor, tentando disfarçar minha ansiedade em cruzar novamente com o médico bonitão tudo de bom.

			– Ainda não viu o tal Thiago? – Ela consegue ler a minha mente de maneira irritante.

			– Se eu tivesse visto você saberia com certeza.

			– Credo... com esse seu mau humor, ele vai é correr de você. – ela alfineta.

			– Bom, aí terei certeza de que é carma – retruco e fecho a cara.
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			A noite está correndo tranquilamente. Experimentei umas comidinhas veganas e até que os sabores são bem interessantes. Claro, nada chega nem perto de uma coxinha com catupiry ou um pastel de feira bem gorduroso, mas até que dá para o gasto.
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			Fizemos um tour guiado pelo spa e estou apaixonada pelo lugar. É gigantesco, convidativo e com uma energia diferente, como senti lá em Machu Picchu. Com certeza usaram o feng shui como guia na decoração dos ambientes.

			Com a quarta dose de espumante em mãos, Patty e eu caminhamos pelo passeio no jardim principal. Ela está cogitando a possibilidade de nos hospedarmos por uma semana para uma desintoxicação alimentar e emocional pós-cruzeiro dos solteiros.

			– Patty, não posso me ausentar do ateliê de novo – explico.

			– Você é a dona, portanto, pode qualquer coisa. Contrate alguém por esse período para que a Luce não fique sozinha. 

			– Prometo pensar.

			Nesse ínterim, Patty recebe uma mensagem intrigante do Davi no celular. Ela me encara com olhos arregalados e estende o aparelho na altura das minhas fuças. Leio o conteúdo e, ops, como assim ele está aqui, tipo, agora?

			– Será que ele é um stalker? – questiono, intrigada.

			Stalker é um termo que define pessoas meio sociopatas que vigiam, seguem e amedrontam seus objetos de admiração. Tive um namorado desses e quase surtei geral, afinal, até o meu celular ele chegou a grampear. Por sorte, chutei esse carma do mal antes de completarmos um ano de namoro. 

			– Espere, ele está digitando – ela avisa e fixamos os olhos na tela do computador.

			Ah, caramba, que loucura é essa? Ele é amigo do Thiago! Gente, esse mundo é tão pequeno que começo a temer essa coisa de destino, acaso, encontros e desencontros. Patty desata a rir e estou tão chocada que meu queixo continua caído, abestalhado.

			– Gata, isso sim é uma coincidência bizarra nível hardcore master mega ultra. O duro é que falei sobre a inauguração do spa e o Davi não disse absolutamente nada. – Ela fica pensativa. – Bom, ele deu uma risadinha estranha, como se soubesse do que eu estava falando. Agora entendi a deixa. – Ela estreita o olhar e não se conforma por não ter captado a mensagem.

			– Onde ele está? – interrogo, procurando ao redor.

			– Espere. – Ela digita a pergunta e a resposta chega na sequência. – Ok, está vindo até nós com o Thiago, eles já nos viram.

			Engulo em seco e perco o ar. Ajeito os cabelos, a roupa, a postura e aliso de novo os cabelos e checo o decote... e tudo isso em questão de segundos. A Patty tomba a cabeça de lado e me fita, com um semblante divertido:

			– Você está linda, relaxe. E outra, se for mesmo um dharma, ele reconhecerá você pela energia, não pela lingerie sexy que eu sei que está usando por baixo desse vestido.

			– Patty, você não está entendendo, o Thiago é tipo um dharma tudo de bom. A primeira impressão é a que fica.

			– Você ainda não sabe se é carma ou dharma. – Ela provoca e une as sobrancelhas.

			– É só um palpite. 

			– Bom, até hoje você errou todos os palpites.

			– Afe, vá parando por aí. – Estresso.

			É neste instante que o vejo. O coração dispara, como se eu estivesse correndo em uma esteira de academia. O sangue para de circular como num dia de trânsito paulistano. A visão fica turva e o estômago liberta umas borboletas que eu achei que estivessem mortas. Conheço esses efeitos e não gosto nadinha deles.

			– Gata, você não fez jus ao espetáculo de homem – ela sussurra e eu gemo. – Puta que pariu.

			– Eu vou gaguejar, me ajude – suplico.

			– Ok, deixe comigo.
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			Thiago está vestindo uma camisa listrada estilosa, calça jeans escura e parece envolto por uma aura difícil de explicar. É um misto de nuvens brancas fofas, dia ensolarado e arco-íris. Meu espírito chacoalha dentro do corpo, mas não me permito ficar transparente, não posso deixar que ele perceba que sou maluca e estou à beira do desespero.

			
				
					[image: ]
				

			

			Finjo uma quietude que não me pertence. Somos apresentados oficialmente pelo Davi e dou um sorriso contido, mandando sinais mentais para que minha mão não trema, nem fique gelada, nem quente ao extremo.

			O cumprimento dele é mais forte do que o esperado. Na sequência, para o meu assombro, beija a minha mão e sorri, dizendo que é um prazer imenso me rever. Apesar da cena, mantém um certo distanciamento e essa barreira invisível murcha meu coração como uma flor sem água há dias.

			Mas, também, que diabos eu estava esperando?

			Ah, cara, sou uma solteira em crise, que novidade.

			O tempo parece ter dado uma desacelerada proposital. Aproveito o momento e dou uma conferida mais detalhada no espécime masculino que está à minha frente. Os olhos são expressivos, num tom esverdeado com delicadas rajadas cor de mel. Os cabelos ensolarados possuem algumas mechas mais claras. A barba dourada está cerrada de maneira extremamente sensual. Ele sorri relaxado, como se estivesse muito à vontade consigo mesmo.

			Depois das apresentações formais, Davi conta que eles são amigos de infância e, para o meu total e absoluto surto psicótico, descubro que o imbecil do Rafael também faz parte da turma. Poxa, eu sou muito azarada mesmo.

			– E o Rafael não virá mesmo? – Thiago indaga ao Davi.

			– Ele está curtindo uma fossa, sabe como é – Davi responde, me lançando uma piscadela na sequência.

			– Sei bem como é... – Thiago responde e aí está uma coisa em comum entre nós. Ok, não é motivo para comemoração já que todas as pessoas que conheço na vida curtiram uma fossa amorosa alguma vez. – Eu deveria estar naquela viagem. – Ele me encara de maneira entusiasmada e arrepio involuntariamente. – Mas com a inauguração do spa se aproximando, não pude tirar férias. Nós tínhamos mesmo que nos conhecer, Clara. – Ele faz o apontamento com um sorriso brincalhão bem preso aos lábios rosados. – O que acha dessa tremenda coincidência?

			– Não acredito em acaso – concluo, de maneira rápida e certeira. 

			Ele tomba a cabeça de lado e seus olhos verdes me fitam por mais tempo do que deveriam. Seu olhar se aprofunda e me perco ali, como se tivesse saltado de um avião e caído num oceano sem fim. Antes que a situação ficasse constrangedora, ele finalmente diz:

			– Também não acredito em casualidades.

			Não sei se foi o tom insinuante que usou, mas o fato é que meu espírito comemora de maneira alarmista. Enquanto rola o maior sambão dentro de mim, mantenho uma postura quase indiferente do lado de fora. Por que as pessoas fazem isso, hein? Qual o intuito das máscaras? Estou querendo parecer normal? Não quero assustá-lo? Qual é a minha?

			Meu olhar recai sobre a Patty e ela sorri como se compreendesse o que está se passando comigo neste exato milissegundo. Ela sempre sabe o que rola no meu íntimo e parece estar dando o maior apoio, tanto que começa a perguntar sobre particularidades do spa, preços e a quantidade de vagas para os próximos dias.

			Será que ela está cogitando mesmo a possibilidade de uma internação num spa? Bom, ela é minha melhor amiga forever, acredito que toparia até se internar num manicômio se isso pudesse me ajudar de alguma forma.

			– Clara e eu precisamos mesmo desintoxicar depois daquela viagem – ela discursa, despretensiosa. – Acha que uma semana é o suficiente, Thiago? 

			– Uma semana é o bastante para uma desintoxicação – o médico responde e me fita demoradamente. – Mas pelo carrinho de compras da Clara, eu sugiro dez dias.

			– Muito engraçado – me queixo, enquanto os três riem da minha cara.

			– Eu ainda tenho alguns dias de férias vencidas. – Patty manda essa e me coloca contra a parede: – Que tal, Clara?

			– Hein? – Tento escapar pela tangente. – Eu não sei.

			– Dez dias em um spa é tudo o que precisamos depois daquele cruzeiro. – Ela se vira para o Davi. – Tudo bem para você?

			– Claro! Vocês estarão em boas mãos. No Thiago, eu confio.

		

	
		
		

		
			
				[image: ]
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			Um palco se ilumina no salão principal da festa. A banda está a postos e o som instrumental toma conta do ambiente. São acordes límpidos, cheios de vida e que nos estimulam a movimentar o corpo, mesmo contra a vontade da mente.

			
				
					[image: ]
				

			

			Davi tira Patty para dançar e os dois bailam até a pista de dança. Meu estômago se retesa quando me vejo sozinha com o médico. Isso sim é uma situação constrangedora nível hardcore. Eu gostaria de ter algo inteligente a dizer, mas absolutamente nada me vem à cabeça. É como se os meus neurônios estivessem sob efeito de algum transe hipnótico.

			– Você quer dançar? – Thiago convida e me estende aquela sua mão grande.

			– Hm, você tem outros convidados que precisam de atenção. – Tento escapar.

			– É só uma música, não irá comprometer o sucesso da noite.

			– Você só está sendo gentil. – Baixo a cabeça, sem graça. 

			– Se você aceitar dançar comigo, posso acabar pensando a mesma coisa. – Ele mantém a mão estendida e resolvo não resistir. Nossas peles se tocam e um alarme interno dispara, como a sirene do corpo de bombeiros.

			Mayday!

			A mão dele desliza pelas minhas costas e para em um local estratégico. Sinto calafrios bem conhecidos e extremamente agradáveis. Ele segura minha mão esquerda com delicadeza e seu olhar é do tipo que pede licença para entrar.

			Esse negócio de olhos nos olhos está me deixando nervosa. Thiago percebe meu desconforto e, com um sorriso lateral, baixa o olhar e me puxa para mais perto, o suficiente para que eu encoste o queixo no ombro dele. 
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